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O município de Santa Teresa, a 75 Km da capital do 
Estado do Espírito Santo, possui cerca de 671,94 Km2, 
aproximadamente 1,47% do território estadual IBAMA 
[1]. O local de coleta, Reserva Biológica Augusto 
Ruschi, engloba a zona nuclear da Biosfera da Mata 
Atlântica, com ampla diversidade de habitats e uma das 
maiores biodiversidade de Mata Atlântica. 
Apesar de sua importância, seus recursos naturais vêm 
sendo explorados de maneira indiscriminada, 
provocando uma redução considerável de grande parte 
de sua cobertura vegetal, legando à comunidade 
científica a responsabilidade do seu amplo 
conhecimento.  
As poucas referências à flora pteridofítica, para o 
Estado do Espírito Santo, podem ser encontradas nos 
trabalhos de Brade [2,3] para as pteridófitas da Ilha de 
Trindade, em Ruschi [4] numa abordagem sobre as 
características das diversas regiões fitogeográficas do 
Estado, Bárcia & Travassos [5] apresentaram chaves 
para a determinação de diversos gêneros de pteridófitas e 
Behar & Viégas [6,7], listaram 35 espécies ocorrentes 
nas restingas espiritossantenses. Viégas-Aquije [8], 
organizou uma listagem, com base nos caracteres morfo-
anatômicos, de seis espécies de (Blechnum), para a 
região de Marechal Floriano. Fernandes [9] relatou a 
ocorrência de 18 espécies de Cyatheaceae  para as 
regiões Sul e Sudeste do Brasil, destas 11 foram 
registradas para o Espírito Santo.  
Neste contexto, o inventário florístico, tem por 
objetivo contribuir para o conhecimento da Flora 
pteridofítica do Estado do Espírito Santo. 
 
Material e métodos 
A. Área de estudo 
A Reserva Biológica Augusto Ruschi (REBIO-
Augusto Ruschi) abrange uma área de 3.598,41 ha., 
localizada ao sudeste do município de Santa Teresa, em 
local denominado Nova Lombardia. Suas coordenadas 
geográficas são 19º45’00” e 20º00’00” latitude Sul e 
40º27’00” e 40º38’00” longitude W. Gr. (oeste de 
Greenwich) IBAMA [1]. 
Na REBIO-Augusto Ruschi estão mais de 100 
nascentes e córregos perenes que contribuem para a 
formação da Bacia Hidrográfica da região. O clima é 
tropical de altitude com temperaturas médias de 19,9ºC. 
Possui uma vegetação primária com aparente exploração 
seletiva em algumas áreas, e pequenas manchas em seu 
interior, apresentado, no limite norte, vegetação alterada. 
Sua cobertura vegetal predominante é a Floresta 
Ombrófila Densa IBAMA [1]. 
B. Amostragem do material botânico 
A amostragem constituiu-se em coletas aleatórias ao 
longo das trilhas existentes e suas adjacências, no 
período entre os anos de 2002 e 2005, bem como em 
consulta aos herbários do MBML (Museu de Biologia 
Professor Mello Leitão), VIES (Universidade Federal do 
Espírito Santo) e RB (Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro). Os materiais coletados foram preparados de 
acordo com as técnicas usuais de herborização de plantas 
vasculares, em seguida incorporados ao acervo do 
Herbário MBML. 
A preferência das espécies para cada tipo de hábito foi 
considerada a partir das observações de campo e sempre 
que possível dos acervos dos herbários consultados, uma 
vez que muitas espécies depositadas nos herbários não 
apresentavam o registro do hábito. Os termos 
empregados para os tipos de hábito foram os mesmos 
adotados por Mynssem & Windisch [10], num estudo das 
pteridófitas da Reserva do Rio das Pedras, Mangaratiba, 
RJ.              
C. Estudo Florístico e Taxonômico 
A identificação do material foi realizada com o auxílio 
de literatura específica e por comparação com os 
exemplares dos acervos dos Herbários consultados. 
O Sistema de classificação adotado para famílias é o 
mesmo proposto por Krammer & Green [11].  
 
Resultados 
Foram identificadas 19 famílias 53 gêneros e 126 
espécies (Tabela 1). As famílias Polypodiaceae e 
Dryopteridaceae apresentaram maior riqueza específica, 
17 e 14 espécies respectivamente. Com menor riqueza 
específica encontram-se as famílias Nephrolepidaceae 
com uma espécie, Osmundaceae e Thelypteridaceae, 
ambas com duas espécies. As famílias Dryopteridaceae e 
Polypodiaceae apresentaram maior número de gêneros, 
oito e sete, respectivamente. As famílias Aspleniaceae, 
Nephrolepidaceae, Osmundaceae, Selaginellaceae e 
Thelypteridaceae com apenas um gênero. Com relação 
aos tipos de hábito verificou-se a presença de 51 espécies 
terrícola, 28 corticícola, cinco saxícola e duas espécies 
hemicorticícola. 
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Discussão 
Dos trabalhos referentes à flora de pteridófitas para o 
Estado Espírito Santo, a listagem apresentada na Tabela 
1 representa a maior lista de pteridófitas para o Estado. 
Em um trabalho anterior, Brade [3] listou 111 espécies 
para a região de Jatiboca. Localizada entre 600 e 1.000 
metros de altitude, região fitogeográfica das florestas 
pluviais da Serra do Mar, com similaridades 
geomorfológicas a área estudada. 
Como está sendo apontada, a exigência de algumas 
espécies as regiões serranas, mais úmidas e menos 
alteradas, o resultado da riqueza de espécies na Reserva 
Biológica Augusto Ruschi pode indicar o grau de 
preservação dessas áreas. Dados similares são 
apresentados por Graçanho et al.[12] num trabalho sobre 
a Pteridoflora do Parque Estadual do Rio Doce, Minas 
Gerais, os autores relatam a diversidade nos diferentes 
ambientes e destacam a importância do solo, como 
nutrientes, umidade e pH, citando a maior diversidade 
para  a vegetação florestal menos alterada. 
Na REBIO-Augusto Ruschi verificou-se o grande 
domínio de espécies terrícolas seguidas pelas espécies 
epífitas, em menor número as saxícolas e apesar do 
grande número de córregos e riachos que a percorrem, 
não apresentou representantes aquáticos. 
Das epífitas destacam-se as Polypodiaceae com o 
maior número de representantes.  Tryon & Tryon [13] 
afirmam que as Polypodiaceae formam um grupo 
preferencialmente epífito. Segundo Mynssem [10] as 
epífitas dependem das formações florestais, ocorrendo 
especialmente nas florestas úmidas e sombrias. O que 
caracteriza bem o remanescente florestal estudado. 
Dessa forma, como já era esperada, a Reserva 
Biológica Augusto Ruschi, apesar dos efeitos antrópicos 
sofridos no período da colonização, ainda é uma área 
bem preservada, abrigando espécies como Blotiella 
lindeniana (Hook.) R. M. Tryon (Dennstaedtiaceae) na 
lista das espécies da fauna e flora do Espírito Santo 
ameaçadas de extinção, na categoria vulnerável (Decreto 
Nº 1.499-R). Cyathea glaziovii (Feé) Domin e C. villosa 
Willd. (Cyatheaceae) espécies que ainda não foram 
referidas para o Estado.  
Os números de táxons apresentados mostram que esses 
dados ainda são preliminares, revelam que a escassez de 
dados para o Estado do Espírito Santo reflete a falta de 
informações a este grupo, e não a sua pouca ocorrência. 
Não só a carência de informações sobre o grupo, como a 
conservação e manutenção dessas áreas justificam um 
estudo mais aprofundado e detalhado, já que o Estado e, 
principalmente, o Município de Santa Teresa, apresentam 
uma grande riqueza de espécies. 
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Tabela 1. Riqueza de espécies e tipos de hábito encontrados na Reserva Biológica Augusto Ruschi.  
Táxon Hab. Táxon Hab. Táxon Sbt. 
Aspleniaceae  Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm. TE Osmundaceae  
Asplenium auriculatum Sw.  TE Diplazium celtidifolium Kunze TE Osmunda cinnamomea L. TE 
A. auritum Sw. CO D. platanginiifolium (L.) Urban SA O. regalis L. TE 
A. harpeodes Kunze CO Lastreopsis amplissima (C. Presl.) Tindale TE Polypodiaceae  
A. kunzeanum Klotzsch. ex Rosenst CO Megalastrum connexum (Kalf.)  A. R. Sm. et R. C. Moran  TE 
Campyloneurum angustifolium (Poir.) 
Ching CO 
A.  martianum C. Chr. CO M. grande (C. Presl) A. R. Sm. et  R. C. Moran TE C. lapathifolium (Poir.) Ching  CO 
A. pseudonitidum Raddi TE Olfersia cervina (L.) Kunze  TE C. major (Heiron. ex Hicken) Lellinger T/H/S
A. scandicinum Kaulf. CO Polybotrya cylindrica Kaulf. HC C. minus Fee CO 
A. serra Langsd. et Fisch. TE Polybotrya  sp. HC C. phyllitidis (L.) C. Presl CO 
Blechnaceae  Gleicheniaceae  Dicranoglossum furcatum (L.) J. Sm.  CO 
Blechnum binervatum (Poiret) Morton et 
Lell.  T/C  Dicranopteris sp. TE Microgramma lindbergii  (Mett.) Sota CO 
B. brasilienses Desv.  TE Sticherus bifidus (Willd.) Ching TE M. squamulosa (Kaulf.) Sota CO 
B. cordatum (Desv.) Hieron. T E Sticherus sp. TE M. tecta (Kaulf.) Alston  CO 
B. divergens (Kze.) Mett. T/C Grammitidaceae  Niphidium crassifolium (L.) Lell. SA 
B. lehmannii Hieron.  T/S Ceradenia sp. **  Pecluma pectinatiformis (Lindm.) Price CO 
B. macahense Brade  TE Cochilidium punctatum (Raddi) L. E. Bishop CO P. sicca (Lindm.) Price  C/S 
B. occidentale L. T/S C. serrulatum (Sw.) L. E. Bishop CO Pleopelts astrolepis (Liebm.) Fourn. CO 
B. polypodioides  Raddi TE Grammitis  sp. CO P. percursa (Cav.) HooK. et Grev. CO 
B. serrulatum Rich. TE Terpsichore cultrata (Bory ex Willd.) Proctor CO Polypodium catharinae Langsd. et Fisch. T/C 
Salpichlaena volubilis J. Sm.  HC Terpsichore sp. **   P. fraxiniifolium Jacq.  CO 
Cyatheaceae  Hymenophyllaceae  P. triseriale Sw.  T/C 
Alsophila setosa Kaulf. TE Hymenophyllum asplenioides (Sw.) Sw. **  Pteridaceae  
A. sternbergii (Sternb.) Conant  TE H. caudiculatum Mart. CO Adiantopsis radiata (L.) Fee T/S 
Cyathea atrovirens (Langsd. et Fisch.) 
Domin TE H. elegans  Spreng TE Adiantum sp. **  
C.  corcovadensis  (Raddi) Domin TE H. hirsutum (L.) Sw.**  Cheilanthes regularis Mett. TE 
C. dichromatolepis (Fée) Domin TE H. polyanthos (Sw.) Sw. **  Doryopteris varians (Raddi) J. Sm. TE 
C. delgadii Sternb. TE Trichomanes cristatum Kaulf. TE Doryopteris sp.  TE 
C. glaziovii ( Fée) Domin***  TE T. elegans Rich. TE Pteris brasiliensis Raddi TE 
C. leucofolis  Domin TE T. pellucens Kunze **  Pteris sp. TE 
C. phalerata Mart. TE T. polypodioides L. CO Schizaeaceae  
C. villosa Willd. ***  TE T. radicans Sw. **  Anemia mandiocana Raddi SA 
Cyathea sp.  TE T. rupestre (Raddi) Bosch CO A. villosa Humb. et Bompl. ex Willd. T/S 
Dennstaedtiaceae  Lomariopsidaceae  Anemia sp. SA 
Blotiella lindeniana (Hook.) R. M. Tryon
* TE Elaphoglossum macrophylum (Mett.) Christ  Schizaea elegans (Vahl) Sw.    TE 
Dennstaedtia globulifera (Poir.) Heiron TE Elaphoglossum sp. CO Selaginellaceae  
Dennstaedtia  sp.  TE Lomariopsis marginata (Schrad.) Kuhn HMC Selaginella  flexuosa Spring SA 
Histiopteris incisa (Thunb.) J. Sm. TE Lycopodiaceae  S. muscosa Spring SA 
Lindsaea cf. quadrangularis Raddi TE Huperzia sp.  CO S. sulcata (Desv.) Spring  TE 
L. lancea (L.) Bedd. TE Lycopodiella alopecuroides (L.) Cranfill TE S. jungernamioides (Gaudish) Spring TE 
L.  virescens Sw. TE Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm.   **  Selaginella sp.  TE 
Lindsaea  sp.  TE Lycopodiella sp. **  Thelypteridaceae  
Saccoloma elegans Kaulf. TE Lycopodium sp.  TE Thelypteris leprieurii (Hook)  R. M. Tryon var. Leprieurii TE 
S. inaequale (Kunze) Mett. TE Marattiaceae  T. gardneriana (Baker) C. F. Reed **  
Dryopteridaceae  Danaea elliptica J. Sm.  TE Vittariaceae  
Ctenitis aspidioides (C. Presl) Copel. TE Marattia laevis Sm.  T/S Polytaenium sp. CO 
C. distans (Brack.) Ching TE M. raddi Desv. TE Vittaria graminifolia Kaulf. CO 
C. heterodon (Schrad.) T. Moore HC Nephrolepidaceae  Vittaria sp. SA 
C. submarginalis (Langsd. et Fisch) 
Ching TE Nephrolepis biserrata (Sw.) Schoot T/C   
Cyclodium meniscioides (Willd.) C. Presl TE     
Hab: Hábito; TE: terrícola (espécies que ocorrem exclusivamente no solo); CO: corticícola (espécies epífitas); SA: saxícola (sobre 
ou entre rochas); HC: hemicorticícola (exclusivamente hemiepífita); T/C: terrícola/corticícola (preferencialmente terrícola, podendo 
ocorrer como epífita); T/S: Terrícola/saxícola (preferencialmente terrícola, podendo ocorrer sobre ou entre rochas); T/C/S 
(preferencialmente terrícola, podendo ocorrer como corticícola e saxícola); C/S (preferencialmente epífita, podendo ocorrer como 
saxícola). * espécie ameaçada, proveniente da lista de espécies ameaçadas da fauna e flora do Espírito Santo (Decreto Nº 1.499-R). 
** espécies depositadas nos herbários visitados, sem registro do hábito. *** novas referências para o Espírito Santo. 
